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[p Qt Dcsssel• mü .•neztus zto.. aados. . 

+k }• 7••:• .yt •I3 Jf̀  1YY.t • . r ;. .' ¿Y , P f•. 

,• M jl?•rcr•ta l lrrluluiriao (dáJjj}aoél ile Calleyos..0itav:' a 81j.. 

" I úEC, ' D'XS,•1(•,<Afi-BA. 

i'or um. auno,i  . W001'br` seis nrres  ] tiOU 

Por • tr•es imezes :........:;.;. ,MO  

I'l'3:11leA-SE Á5 T SAI3It_tD05 t 
1 ~ro{ ia so 3 V rL ,Aumur'ios e. (.ort• IimdwwAs, 'por linha •0 i•. Repcliçves •20 rs. Para 

ossnrs, assilnaoLês por litih,i 20 rs. rc[,clscbes l0 i } 
tIs ,•nnuncios e oorréspondçiieÀas, devim sçr rçmcttidas francazs det porie áo, ce(ìa•tor•, do 

L(;Gil'll3173 a3tf',F>J[.oS•  . 
Usigim si'rin L—ucellosaia loja deiJoagnün :•[ ti°e.5d Y'111hr,se Suo, Q I)ir•Clt.ì ns ;tU, •! 

sua pogestade ELIiei:íe { Sua AlteMo: 
rSCrer11SS1mOt .• Cnfzor,,,IrLfiante,'l). ,••d•0+„tienl 
Çondnuado » S, digremãO cpeolatraddQ 

por,•to,da a,prto, as .roais; decididas;,provas. 
dc: respeilo•,e..sirtapïtthi••a:arfl'ezç•tïQ: ,f ;e. 

'ir'e ,-De Tstrerrtar d'oncle"fi:'i9I.•Isl`Iléi-fcli-
citotï a ' Iti+iuha `d '- líe,sl hilliit' pór- te'c sido 
stillFa <dU ãttentíailó›af•tiràó no dia`I8 para 
Iavas,''aóttae' chr••ardó.•as'h`horasa da tard••: 

i,o ¿;dia •t1v1  mf;ió"filia '` rc0(A to iíli 
E 1'-Ilei a r)ensi•vin de quê, ' fór era carre-
acro por S. Aa Iláirrha d I<Iëspanha, o Ca 

pi(.r10 (yen ;ial `dë' liada op; ••ára o Unmpr - 

t13E'nt<lr C111 St?tl Iir'al i•UlTle• rr 

No dia, Q deixat'to, Sua F 1labeslade e 

alltesa i,. Praça á'ã lvás, ç" cltevraratil •a •• illa 
Viçosa. 

d i-e b 

GARIAEL .OS 2.3 DE 0JT110 11 k; 
y   r 

-•;,JAs,èéani% •'ea•(laades:d••irl_r»II -
irtitllla•é-jj)o.l°_,sie rrlestllas.'_".yi. r,tr r• 

i,Jàí lio j:c a: all ist tacaa• la''ill•e1:= 
ligenciã a lca tipA que senvos , ial` 
dispelis<iv'eis—lllelllot<aallea)tos na 
•iatsã• .pubti ca, . -não 11<a prol I,•esso 
possivel. 

sem l)oas̀ (o IS Collltaa8ll7i-

'r Ca l relações 

4 ' 

e`Dcpois do ' ?'c De?ini que têve ]'úgar 
ná lgréjarde 1 osga- Senlioria dá'• Conceiç• o 
:Sua• hlat;?".slide e :áWsa ; tendo atLravessado 
a pó a Villa seguidos `de ini► iens'b concurs0 

le, Mo, éttlra úo riria r"r'c•al rcresidéiicia de 
set)s ''•ífttï p•is5tidós; àoì•dé• fur,io • cótívidtítlos 
jrara.' o janor as diversas ãiithóridiïdes nti-' 
litreres; ecclesiastica, e Présido~da' Cci, 
rítiir,à havendo  ií noite. récëpc`,io no Paço', 
à, qual concorrerão com' as:atiWoridwks, 
cliver'sai'plssoas de distíncção.`r` 
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ïr:) fr ^. rl.^:.:F 1 1' .'.i• - ' i"lr ,, r .'.a; ;t ,r.: )fr•.':¿al.. 

t111••t•r3 •¿• LA er t rr., t,.r,, __.! ;, r,•il'rv i•, ter' • sì• . 

Pet)is a da rl'ócó( do {'ar M án' 20 d' ulubro: 
li•(rá irra 1'illa''>lÌó"Cor'rrle:• Urtz Amo 

h c"l(a€'r.'r'llra: --' os OVA. do V1rca,ícrrrrento' da 
-'t1,s M̀msos de 1'711a tdo ryo»de •rts 

ferrardes', dr Mima. ='l3 tpror•co •,?ïtonst.+n.'— 
'0 ` éortïlérìlb ,' de Santo, Clara: —'r9 iyr`Qt •' dó 
cmìì errko. _-` 0raaeào d'rrnra'rnla'•iosa: =?• Cort-
sialc9arüès sobrê"% arMecão d'arlrtellas casas, 
f CaMo ciõs leitorá l'ambos os`''sexos. •---
LIM, pprrouressa aos nwams.'- Uarda a ca- guardar quarenta UMA uru rapaz,, qac, tern aqui 
jrclla rdo Mosteiro. -=- 0 c,•cnt`rlcr•ir • z((a ' vida. • um; arrriazenz de fato (oito. Q otïicialsito foi ,vêi• 

'' O'•ríaxsoleo ilra''exrn ''sºrr.° 1l.,Corólfn-a Frei- a i•lorindinha a flor•rar , no ser, benelìcio, e rjuan-
w °'tlfs:'"-=•Pis'ila '(ï'o' exrra:° xºtr.' Freitas Cosla e do voltou de.lieneheiar•-a bene fiei ada, . aclwuise 
deus •frlhos "a filia Ido Condé.•- LIAcórno vs henefìcimima IroranL dou3 bpne€l_gbs tio oMNIA 

file ' 1•ill(i` do Conde Mis dão provas de subida, lénipw :1.s portas_ da •loja ntío sc• r;çharar)t,arrpm, 
nrnr'sa'(lé gr•(itidno, — he Có•rìo a"'srtr.-•••'rei badas a •jusHça dêpoís do fizera - sup syndiça -
l(18"G ril'na nba(la•S•lr'ad0 ° •ï2laato •'1)r'obo. — aluada, eras ≥fea ree'a•ltn•'as descontran:ps f.f)I qq uni visi-

or •C(iC(iCo.'— ler neissCa d(a deoúthíuação rio' lã- 21ho,,gtil,'.hia.,its nolle,4 fazer, e.oii,p 40 c•(►,•ak 

tlreliºn''-- 1<'icarrlos"nõ ,"únníkrio.i- 1%r'o.— bala re•.depais'da,ale•contrança seguio-Fc-,t;png(ç 
'r•'•11ótts` )roiles. + t&, r ;; r•.ac Gris betanra„ e- por tanto, inuoccnle. ou ,çulpado; r lá 

custá o osíâho na chena. + 
torfrpo Anlinúá' bi lis, b§4 ; a épnctit•róü.• O• l)enelieio ela hlor•inda ,Macedo esteve niati= 

cia r(l a' 5`'fhtiailias ainda não" desanimou: O,êádo to •anin•ad ç o clla, andou abe., o `• snr.- Abcedo 
a aí 11 começa a'aJ )1'ir a5 ,,Portas • (lour•adas (lo tainbem andou bom no son papel, aias deve ra-
o:•iciú, é o 'Sol a desi;er pelos curvei das mon- lar que a plateia da ,PDvoã em tempo de banhos 
t;rn-has, ia se voem sobro a praia os aprestes de, dispensa finta caricatura. ;'.s•:.. 
i;ampanha ; ris tendas cotuqum a construir-sés é hoje ha quadfos vivos :, tnas eu, a, queni 

w 

••e•i (] n(• á•5 I'el ,, til . a•• 1'C, <l,Ç1oe 

doi 1),ovos .eii Lre si,, (I uiL desenvor 
várn ,3 collf Iai(t,1,'elo L,, <al ld.'o à tõd<a 
a 'l•arl'e- os n;e.r(•a(los.'r,pern1aIleaì•-' 
tës, que punqueieïn a • pro(aaicç'•a) 
(1l1l•icola. é industrial de todas (.cs .:,. 
localidades oslllaloacs ecl,ll.I°®s,clL 
CO3nstalia(i ; i)ãQ_POdQtaa!davu-sQ nas 
condi õeS.econoinieas (lo " 1•all; os 

aalelhoI'<at .I t;1-1,tos2 110 Éa ci ••ieni`operációl'n fiai°[-) ; i(itli , ia• 
r „  

pOSAÚ,Q e,ssggi!Odd rososlcLLlctl•çll= 
tos (lc pi:Q9r(✓s•Q  y. 
f F 

(moi$• i & 

::;=J1, despovvmtis olmis d<i viação 

^A/AC KY 1v+t:f•q .:.Wid.lt'I,•Yalid.,.X`. aG+S+.v:N :.:-.:.. ^`•:"k•'3F, TEfP•Y•N*'•^.w2•,++• 

os con€enflores elas vazas do mar chegam-se no 
conlêçot da luta., =Ainda o sol nfrtit lenr (loìtadu 
toda a areia, quando unia immensidade de pes-
soas sentindo, una,,frid: proprio.1ru na,mFanhã .hu-
mida do outono', qp vai ,introduzir na} ago., €'['iu 
como a nevc,.,c então cometia.,unaa cotttradairça 
quo = tim, íhn'só Quis do , nici►r dia. Appar•eco 
ineníno,:que faz: furor de, ir. deitado" n'uA Im-
dio a e; ser lanado ás aguas á nianei,-a :de car-
Mada do r Il&e Shiu unia tareada,_ do, pa-
tuwcirs; que solagamm, á agoa quando est'avom 
em. altura de pgdae,m,torna,wp banho` á vontade. 
a Esta `:•eurana feri alliviado doicuidado - & 

E i UM: ESTÁ31PILIIA'S hl 

PP, um: AM v  
Por seis meies '.. 1! f 0 
Por.Mes iúçzas? "  niswl', 

Para õ Estrangeil o aceresoe o porte. 

pl.tlllica; ,Amei>ifica. eir a.l,es'ultados 
uteis •'p •a o Pai z: 'Por. {;,andes 
(ria sejallï •is soualalas que se cles-
pen(fliu , n<ão seco capi alisadas ein 
beneficio dos 1)oI•••i>r•dolzros;:a•r•-i.l- 
dein logo'<iN•1úl;•ádQuroiron-i ci--
vp,llsMOM llt.kidadUA › a, .1,, ;. C 

wi aa 1:stcl•; i•=crdaciesRr=«•ioallatí('<ls; 
s ão,koje: rceoaal1ec•àas ï pplos,¢,Go-
v, lios ` w pelos `íp0VoS);'1`j)!à0_4 -Sé 

p llt)111(10 í•_st'és.• a-, sairá-ificios , 
quando ' col;f hul vêr luzir nni ouras 
tod« ,.a ialiciativa' (lue ; Y quelles 
li lï°t<d Ileão Seiltldo: ,`, i-:tx3d' a t 

••};® rs'r^• tall.<•(lo'-cblhiìl• alfos•i.alti• 
latos- <ffiiíos, c1cve, ser 'po(let óso+ è's=. 
titaatilcì { Caiu---O, 1)rosegiai[alento 11 
pois que, pl);1d011nesmo'•de ,parte, 
ia •' ì<l€•<.do -)cc(Avt'•t d—á* te atCentàndG' 
Ia ais '<iinellte ala 4'viac•ao ordiraaria 
colhi o sou coi pleirt*èntAindAM- 
p nna,OP&l(y Fca` t•aiãtlos'c(•l célliios, 
ainda o' ( u6,  
(lááot t•' i<li;á•i)`l)talili-ea esteja` i•< 
et•a3iiiode ` d'e saltis`f<aze• -'ssr'ãa- 

IlSi 4WtY=1M:RSTf^-`'.  ^l.:•fFYKie11C.A••wk/TY  I.d . w._•t•"i •8'.•....RE -. wCllSllCr 

deu na fazer ú1n folliétim, fico em casa 
Car•r.•lC,tl(`adG'. •,•, s≤ n ' t ï• tf, rc; r"; ,-Y 

Ilontein cio corte,, fomos m`moseados. coar 
urna pe•querra ruas aiiiiadiiilia tocata. E cie- rè= 
elakest f 

B[ni.e foi a feira dos • 20 ee Villa ido Conde. 
Não tiçna,,cr• atira asiniira, grism •não,fassêcondo= 
%ir',madarnas áquoila vi11a'antlga e nobre. A con-
iurrcr,tia elas feirantes convidou cá o d'olhe,tigisla 
a calcar asna., irpta lustrada, e ;.a fazer, tambern 
pak1t da, (gae,ãp,, ü"cando; ea abAUol regulo ide, 
eu, Efíectivnni,2ute parlio 'a ., ranefl ida,, pari ara ,á 
feiï•a, e, encontrei no caminho tina cànizanheira 
de passio, qup bulia á , perpinaa coinq;qualcttier 
mtilinha de .me(lico. 1)a parte, esquerda,:da es-
iradaXw ia prande corda, dos arcos, . que sú yen-
iahi p,•aqueç•uctq. das atoas para o convento -, 
Santa laca suo nQucenw$ e jwvenw,e atove 
arcos. IÇ para AMA c?- grane numero (ra-
quelles t.éslirruinhos -d'outr•as eras; eras enq üue 
nos -na+t feri infelizrnentç, concdido vêr a luz, que 

je ainda h laesWs telm,po,s . kI N. um novo : progresso, 
rú•s• a.11ìnniá ; eras, qqe legaram á posteridade, taái 
rríara vílhosos monumentos (,,, nos  apenas kgàre-
nros,a,lm d in dettlaveis dividas, poucas estra-
das, e muitas reinas, que choram o pássadó,, 
que,se, humilham dárdo do novo plr•(ayresso. 

... Ora ahi tem ia leitores um'sfolhetï[tisla a?iY 
ti-1ir"oyr essista 11 I: coisa' rara, ,nas é. bom tani- 
beni, ,que ,appareça tle tudo. I , 

Guntinuemos coi>r.,,a digressão. Çh.euat)arrs 



r* 

0 ECCO DE BARCELLO:j. 

des necessidades economicas do 
Paiz. 

0 tributo applicado para es-
Iradas é o menos pesado, porque 
é o <de mais inimediato proveito 
para;os contribuintes. 

.Ousais pesado de todos os 
tributos, é, conto multo bera diz 

nnl dos nossos distinetoS eScrip-

toade.s --- o tributo da privação — 
•"L`'.desta brande verdade que 

;todos deveril compenetrar-se. 
Quando entre nós (e bem tar-

4!iaineB:te o foi), se deu de iriso it 
Politica partidai•ia, para se curar 
,da iregen.eração econonriça do I't•iz, 
Breou-se um 14linisterio especial 
•d'Obras Publicas, porque dando-
se 'a este ramo a iinportaiieía e 
proporções que devia ter, carecia 
que a sua superior aduiiiiisti•a-
:cito fosse coafiaclal a um Ministro 
privativo.. 

Porém, este Ministério, corno 
sodas as íusLitt]tçõeS novas, ap-
pareceo inlperfei.talnente organi-
,,yado, esperando-sei que as lições 
,ela experiencia fossem ensinando 
.,aS 1111pei'f,8içoes, Hoje, (pie mui-
tas estro já plenamente demons-
tradas péla pratica, decidiu o Sr. 
.:Ministro cias Obras Publicas,, se-
gundo se assegtltra, eff'ectuar lin-
portantes reformas na sua Repar-
tição, e subuiettel-as ft approva-
ção do Parlamento, na proxiina 
:sessão Legiskitiva, 

Era de absoluta necessidade 
que -assim fosse. 

Tendo de fazer-se por adini- 
jtistração do Governo as obras 
que estavam coniprehendidas no 
iroutracto L,«i rjlo'ís, e 01111-,is, que 
foram votadas pelas CÓrtes, é 

com eff(.,ito á villa nobre, mas em verdade,retro-
progressista, e a primeira notabilidade que se 
otfereceo á .aii,al),se dos visitantes, foram as ca-
ellinhas dos Passos, que na verdade estão muito 

inonitas, e teani imagens, que não são caricatu-
ras. Estavam abertas por ser um (lia de feira. 

Como iamos por causa (Ia feira, dirigia-mos 
os nossos passos ate ao ltimar onde esta se fazia, 
e em todas as ruas que passei, não encontrei pe-
las janellas quem acreditasso a terra, a não ser a 
1). M. da F, , que so acha n'aquella villa, e que 
lerá passado para til ;uns por vlllacondeinse. 

No Campo da.Feira haviam immensos der-
a•iços. As camponezas da Maia eram os encantos 
ilos Magoeis da feira ; e palavrinha d'lronra, es-
tavam lá algumas vareirás capazes de fazer dar 
volta ao miolo a um veterano, que já se tiver 
apartado da batalha, o estiver reduzido a moio 
Soldo em lerceira soerão. 

Na casa cio sair. Teixeira vistos tini porco, 
que na verdade só quem o vê, poderá (lar o de-
vido apreço a um animal, cujo lamanho e gor-
dura causa espanto. U branco, de raça ingleza, 
tem comprimento excedente a doas metros, e 
altura' de seta palmos Calcula-se que 
pesará vinte arrobas, .Ia leve um pertendente, 
que offorecett 10 moedas ao dono. Passa quasi 
lodo o tempo deitado, come pouco, o a comida é 
fria. Tem 3 amos; e meus'earos leitores, é unia 
oi,iança de ires anhos; mas iucule respeito aos 

mister collocar essa administra-
ção nos termos de destruir a ge-
ral prevenção que ha contra as 
obras feitas por conta e adnainis-
tração elo Governo, e de que jà 
ha cousa de 30 asnos José Libe-
rato fallou eni desabono, no seu 

ilsczio-l•ulilico-Ilr'sdo9r'co , atictori-
sando-se com a lição dos factos. 

Despender em ,estudos conti-
nuados, e trabalhos technieos re-
petidas vezes reforniados ou alte-
rados, sominas importantes, é 
diminuir os meios para a cons-
trucção das obras, :e desauthori-
sar a competencia dos delegados 
do Governo, a quem são cornniet-
tidos 'os trabalhos chie depois se 
iilutilisam. 
A econotniá de tempo e de di-

nheiro, eleve ser o preceito e ba-
se de toda a boa organisação, no 
importante tltiiiisterio das Obras 
Publicas, 

ALI,OCUCÃo PROFERIDA POR PIO iA NO CONSiSTORIO 

QUE TkrE I.UCAR E.0 R«.a, tio DIA 28 DE SO-

TEMBRO ULTIMO. 

« Veneraveís irrnáos. 
a E' cone extrema dôr r, cora Fina pro-

funda tristesa, que somos obrigados ala-
mentar e a reprovar os novos attentados 
commettidos contra nós peio governo pie-
monte!'., contra a Santa Sé, e contra a 
Igreja Catholica. Sabeis que aquelle go-
vorno, abusando da vietoria, que com o 
auxilio de uma bellicosa o grande nação, 
alcançou em ulnit guerra funesta, alar gou 
na ltalia o seu reino contra todos os direi-
tos divinos e hilinanos. Depois de ter ex-
citado os povos .í revolta, e por urna in-
justiça suprema, banido dos seus doniinios 
principes 'legitimos, invadiu e usurpou, por 
urn attentado iníquo e verdadeiramente 
sà rileg(i, alg,uinas províncias da Einilía, 
sujeitas à nossa authoridade pontifícia. 

admiradores, porque os dentes não são ele crian-
ça. 

0 convento de Santa Clara é o melhor mo-
numento de Villa do Conde. Quem como eu vio 
já aquelle edificio, achará acanhada a descripção 
que pôde fazer delle, quem só algum mas -pouco 
lennpo, gastou eni admirar aquella preciosidade. 
Junto do comiNço duma ponte que cortava o 
Ave, cm Villa do Conde, eleva-se á esquerda uma 
collina, sobro a qual está edificado o mosteiro 
do Santa Clara. A architelura é d'um gosto coni-
plstamente moderno, com quanto selJa obra do 
fim do passado e começo deste século, A parto 
completa do convento, que olha para a marra, é 
duma elevação considerável ; recebo a luz por 
janellas rasgadas com grades do ferro muito ra-
ras, o chumbadas pelo exterior do apilarado 
das portadas. Este patino do edificio tem pelo 
centro uma corrente do sacadas com grades de 
pedra de muilo mais trabalho, e no cimo deste 
centro, um elephanle de grandes dimensões, com 
o emblema da Sanla, que dá nome ao mosteiro. 
Sobre os difforentes eunhaes que se estendem por 
esta parte do edificio, pousam soberbas e bera 
trabalhadas pyrainides, A obra está completa, 
porque o risco do convento era formar um qua-
dro no mesmo gosto eni que só está feita esta 
quarta parte do mesmo mosteiro : o resto ainda 
do antigo, ficá abafado pelas casas que leni do 
lado do campo, e pela magtiiGcelicia da parte re-

u Ora, em quanto que o universo ca-
tholico, respondendo ris nossas inuito jus-
tas e muito graves queixas, nrio cessa de 
'fazer ouvir com forca a sua voz contra 
aquella usurpação impia ; esse mesmo go-
verno, empretiende lançar mito d'outras 
provincias da Santa Sé, situadas no Pice-
num., a Ombria e o Patrímouio de S. Pe-
dro. Vendo o - povo d'aquellas provincias 
gosar da riais perfeita trangilillidadL,, e de-
dicar-se fielmente a nós, sem que o di-
nheiro espalhado com profusão, e outros 
manejos perversos, o pudessem aírastar e 
desligar-se do nosso legitimo governo civil 
e do da Santa Sé ; então lançou n'aquellas 
províncias urra bando de homens perdidos, 
para ali excitar as desordens e as sedicções; 
e. depois um numeroso exercito armado 
para atacar aquellas mesmas provincias, 
e submettel-as pelas armas. 

« Conheceis muito bem , 'veneraveis 
irmãos, a carta imprudente escripta ao noe-
so cardeal, ministro dos negocios publicos, 
pelo governo píemontez, para justificar a 
Sua usurpação. Não se acanhou de nos an- 
nunciar ali, que tinha dado ordens ás sutis 
tropas para ocetiparern as nossas provin-
cias, se não despedisseinos os estrangeiros 
alistados no nosso pequeno exercito, . uni-
camente levantado para assegurar a tran-
quillidade do doiilinio, pontifício, ,, dos po-
vos d'esse dorninio. E ,nao ignoraes que, 
quasi 110 momento em que Cs;a carta -sC-

recebeu, foram aquellas provincias oecupa-
das pelas tropas piemoutezas. Na verdade, 
não se pód(, deixar de se sentir profundairien-
te çominovido e indignado, em presença das 
aceusações engariosas, dás diversas calu-
mnlas, e dos ultrajes com que aquelle 
governo não teve vergonha de cobrir a sua 
impia e hostil aggressão contra a atithori.-
dade civil da Igreja romana, e de atacar 
o nosso proprio governo. 

• a Quem n4ào ficaria, admirado de vér 
o nosso governo reprohendido, por ter alis-
tado estrangeiros no nosso exercílo, gnan-
cio todos sabem, que se não póde., recusar 
a um governo legitínio, o .direilo de el►arnar 
estrangeiros para as suas tropas 1 Esse di-
reito pertence segurtunente, corre uni titulo 
mais especial, ao nosso governo, e ao da 

construiria. Vè-se ainda a continuação (]esta obra 
rnageslosa, exposta aos caprichos dó tempo, e em 
completo abandono, dizer bem alto o que foram 
nossos antepassados, ó o que nós hoje sonsos ; o 
que foi o Portugal d'outras eras, e o que hoje 
está sendo o nosso Portugal : (1'um lado, a ma-
gnifìcencia e, a riqueza ; do outro, a ruiva e a 
falta de meios. A parto completa pelos nossos 
passados, olha risonha o cheia dorgulho para o 
Ave, que uuiilas vezes a retrata quando mansi-
nho vai juntar a sua dóce corrente ás salsas on-
das do oceano : e a parte incompleta, e que ficou 
para ser acabada eni nossos dias, olha coai as-
pecto medonho. e triste, ameaçando ruina para o 
lado da povoação, a quem nato foi concedida a 
posse d'uni dos mais maravilhosos nionumenlos 
de, Portugal. Fui á capella das religiosas, que 
pertencia ainda ao velho convento, mas e ape-
sar disso uma das bellas igrejas que ha na pro-
vincia. sé na capella, e achei dentro 
do edificio, o tabernaculo do Deus viro com a 
grandeza e aceio proprio d'aquelle togar : no 
céro de cinia estava uma religiosa, só, entreguo 
á oração, sem que houvesse no pavimento quem 
lhe distrahis,e a attenção, porquo a porta da 
igreja estava cerrada. Aqueila sonhara olvidava 
cotiiplelameule o mundo, o parecia ter eseriptas 
em seu coração as palavras-- rcdrrr?jw 7neurri nou 
est e.r! Iro( ºrrtrndo. — E, impossível que o capri-
cho dos partidos não cedesse a viAta desta scena 
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Santa,Sé,-por isso que o Pontifice romano, 
pai cointnuni de todos os fieis, não póde 
deixar de acolher de bom grado aquelles 
;lue levados de uni zMo religioso, querem 
servir no exercito pontifício e concorrer 
para a defesa da Igreja. E é necessario 
notar aqui, que este concurso de catholi-
cos estrangeiros é principalmente devido á 
.perseverança d'aquelles, que toem atacado 
o poder civil da Santa Sé. Mnguem ePfe= 
ctivamente ignora de que indignação, e de 
`que luto se cobria o inundo catholico á 
noticia da aggressão tão injusta e tão impia, 
1•eita contra o dominio da Sé Apostolica. 
Logo do diversos paizes do mundo ehr•tstao, 
Correu um grande numero de fieis, e com 
a inaicrr protnptidão, para o nosso domi-
nio potitificio, alistando-se na nossa mili-
cia, para ali defenderem os nossos direi-
tos, os da Santa Sé e da Igreja. 

-Foi com urna singular inalignidad(:, 
que ó governo piemontez não tentou dar 
ruiu►riniosamentc aos nossos soldados, o, 
rtouie de mercenarios : aos nossos soldados, 
dos quaes tini grande numero , iiacioilaes 

r, estrangeiros, filhos dc nobre raça, e Lri-
lhantes pelo seu nome illustre, toem que-
rido servir nas nossas tropas sem soldo, e 
unicamente por amor,. da religião. 0 go-
verno piemontez não ignora qual era a 
fidelidade incorruptivel do nosso exercia); 
clle• que tato bem sabe a inutilidade 'dos 
Iuanejos perfidos, empregados para corrom-
,pt,r os . nossos soldados !. Nenhuina,, necessi-
dade ha, parir que nos den►oremos em re-
futar a aceusaçìio mentirosa de barbarie, 
,lánçada, contra as nassas tropas ; por isso 
quo os calumniadores não podem produzir 
prova alguma : e inaís ainda, poder-se-hia 
com bota direito voltar contra elles esta ac-
cusação que plenamente justificariam as 
atrozt+s proclarnações publicadas pelos cite-
fes' do exercito piéniontez.• 

u Convém fazer observar aqui, que o 
nosso gover•,o não podia ter a menor sus-
peita d'aquella invasão hostil, por isso 
que se lhe, assegurava , que as tropas pie-
nlontezas se npproxinlavarn do nosso ter-
ritorio, nunca para invadir, mas para affas-
tar os bandos desordeiros. Desta maneira, 
o general em chefe das nossas tropas, mio 
,podía pensar que tivesse a eoinba1or eoil-

de, piedade : que 1,r atlieu n3o viesse retractar-se 
aos pés d'aquella senhora, per{;untando-lhe quem 
era que a desviava da vista agradavel do lindo 
cosmorama, que n'aquelle dia, e, n'agaella hora, 
•cila gosaria das galerias do convento. 

Cesse por tuia vez o caivarlello contra 
.aquellas mulheres: não sejam tudo balões e en-
feiles : ha genios que abraçam com mais vontade 
a Cruz e o habito, (o que o leque c e balão. 
Conservei)►-se algumas d'aquellas casas, porque 
x30 outros tantos elementos de moralidade, de 
relinüío, o até tio economia. 

T' necessario, é mais do que necessario, que 
para haver progresso, a virtude seja á primeira 
a pro-redir. INeste sectilo do luzes, como Ihe 
chamam, não deixein apagar o grande facho da 
virtlde, porque e uin pharol (pio allumia mais 
do que todos os outros -; e lpagado elle, creiam 
t tio ficaremos em trevas, ein completa escuri-
t•ade  

Esqueci-me que escrevia um folheliül : per-
doem-me os leitores, r, leitoras, se (lestas mereço 
desculpa, por, lhes faltar, ent conventos : guarda-
reli-105 istõ pala outra especio d'escripto, de que 

me oecuparei , porque é este um assumplo a meu 
ver, de bom suI)ida irnportancia. 

Vanios ao resto do passeio. 
Depois ele vêr a linda i^reya do Mosleiro, r 

aiucla a 1 irtudc e d0voçãu neste; dias, e os ►•caes 

tra o exercito piemontez. Tendo as coisas 
mudado contra todo o direito e contra 
toda • a expectativa , ] o-o gire elle soube da 

o i invasão hostil de um exercito evideiite-
mente mais forte e mais numeroso, resolveu 
sabiamente retirar-se para a cidade forti-
ficada de Ancona, para não expúr os nos-
sos soldados a uma inevitavel morte. Alas, 
surprehendido na sua marcha pelas tro-
pas inimigas, teve ele empenhar a luta, 
para abrir carrinho para si, e para os seus 
soldados. 

«Ao inesirio tempo que (íispensamos 
tão merecidos e devidos eldgios ao' general 
cm chefe das nossas trepas, aos seus ofli-
ciaes e soldados, que atacados de i►n-
proviso pelo iminigo, combateram corajo-
sainente, ainda que com forças desiguaes, 
pela causa ele Deus, da Igreja, (' esta Sé 
Apostolica , e da justiça ; podemos apenas 
conter as nossas lagrimas, sabendo quantos 
valorosos soldados, principalmente.. man-
cebos cíe distineção, que a sua fé e • o seu 
nobre valor tinham feito correr á defesa 
do pridér temporal da Igreja romana, se 
acham mortos, em consequencia ('essa in-
justa e cruel invasão. 

«Coininove-nos dolorosamente o luto 
que vai cobrir as suas familias. Queira 
Deus que as nossas palavras possam fazer 
sarar as feridas que isto ' produz nessas 
familias. 

«Para enes será, pelo menos temos. 
toda a confiança, um objecto de consolação, 
a menção honrosa, trio merecida, que aqui 
fazemos de seus filhos, e de parentes, inor-
tos pelo brilhante exemplo de fé, de de-
dicação e de amor para comnosco e, a 
Santa Sé, que deram ao mundo cliristão, 
irnnior•talisando o seu nome. Afant"iiiosalem, 
disso a esperança ele que todos os que glo-
riosarnente succunibiram pela. causa da 
Igreja, encontrarão a paz e a benção eterna 
que, pedimos, e que não deitaremos de pe-
dir a Deus, tão bom e tão grande. 

« Devemos igualuwnte fazer aqui elo-
gios aos nossos caros filhos, os governadores 
das provincias de Urbino, Pesaro, e Spoleto, 
que no' meio d'esta triste vicissitude dos 
teltlpos, cumprirain constante e corajosa 

mente com os seus deveres. 
« Agora , veneraveis irmãos, quem po-

mausoleos quo estáo na capella dos fundadores, 
passei ao cemilerio da villa. Está este centiterio 
em soffriv(,l estado, e tem alguns mausoleos, 
('entre os quaes, o que se torna mais reconi-
inendavel,u é o da oxin .° snr.a i). Carolina de 
Freilas Costa. Um anjo como aquelle, que•viveo 
comnosco, era d igno de que se negasse a 11101,10 0 
poder de, apagar o seu nome, assim conto apa-
gou a luz da sua existencia. 

f ) exm.° pai da finada, acha-se, acompa-, 
nhado de seus dignos filhos : ha dias n'aquelia 
villa, aonde veio visitar a exnr." snt•.' D. Maria 
sua filha, e seu genro. 

L' notavel o interesse e empenho com que 
os villacondonses procuram dar ao snr. Freilas 
Costa demonstrações de apreço e aeceiWc;io : toda 
a especie, de obzequios são recebidos pelo probo 
nlal;ist•ado. Se elle foi juiz de direito em Villa 
(lo Conde, 111,10  o é hoje, nem será provavel que tor-
ne a sel-o. São por (atilo insuspeitas estas de-

nicinstra•t•es ,, e provain ellas, que o sti. Freilas 
Costa merece as honras de juiz integerrinio, pro-
bo o honeslo. Nesta ronsideraé pio é elle lido. 
pelos Barcelleuses e pelos Braearenses, assim co= 
mó por aquelles povos (Ias conuuarcas, cujos dos-
tinos (a justiça lhe tecin sido eut•e;ues. E' es-
perado ('unia digressão que fez a Guimarães, e, 
lerá na sua volta um luzido bailo na Assemblea Vil- 
lacondcnse. Apraz-tios comniunicar eles tractos, 

derá supportar a impudeneia . e insigne hy-
pocrisia , com que os à. nossos criminosos 
invasores não recriaram aflirmar nas suas 
f proclarnações, que vinham oceupar. as nos-
sas provincias, e outras da Italia, para, ali 
restabelecerem o principio da ordem moral  

« E aquelles que teem esta linguagem 
mysteriosa, são precisamente aquelles, que 
fazendo de ha muito tempo uma guerra 
encarniçada à Igreja catholica ; aos { seus 
ministros , e aos seus interesses; e despre-
sando as leis e censuras ecelesiasticas; ou-
saram prender os mais illustres cardeaes, 
os bispos, e os membros mais notaveis de 
um e outro clero; expulsar - os. religiosos 
dos seus conventos, pilhar os bens da.igreja. 
e cimentar a raiva no dominio tetitporal 
desta Santa Só. 

« Os principios da ordem moral, vão 
sem duvida ser restabelecidos ,por aquel-
les, que abrem escolas politictts para todos 
os erros, mesmo das : casas de devassidão ; 
que por ► ncio de escriptos ou de peças do 
theatro abominaveia, se exf'orçam por des-
truir todo o poder, toda a' castidade, toda 
a virtude ; por entregar á, irrisão e aoAes-
preso os lillsterio•,, sagrados da -nossa di-
.vina relsg,ião, !, os seus preceitos, as; suas 
inslituibões, os seus ministros, o seu culto 
e. as suas cerimonias ;finalmente pôr: abolir 
toda a noçir̀o .de justiça, e lançar por- ter- 
ra os fundamentos da soci,2&,de civil, assim 
como da sociedade religiosa. 

« Em presr,rnça d'esta. injusta e odiosa 
invasão dos Estados da Santa Sé pelo so-
berano do Pierlonte e seu governo, verifi-
cada contra todas as leis da justiça e con-
tra o direito interi>acional , levantamos - de 
novo e.com.forl;a a voz, como temos di-
reito, no seio desta augusta' asseniblea,, e 
diante de todo o universo catholico :. re-
provamos e condernnamos ení ,tàdo-,os de-
testaveis o sacrilegos attentados , d'tagaellè 
rei e do seu governo : declaramos iiullos 
e de nenhum effeito os seus arais : prote,s-
tamos com energia, e não..cessamos de pro-
testar, pela integral manutenção- do poder 
civil, de, (lixe gosa a igreja romana , e, dos.seu4 
direitos, que pertencem a todos os catlio-
lteos. 

a :ião poderiamos dissimular, vene-
raveis irmãos; a profunda amargurir, que 

que abonam a probidade d'am magiátr'àdó, quo 
são a antilhese do que por ahi se dize escrevo, 
no intento deploravel de deprimir é desprestigiar 
a uiagist•atnra poriugueza ; e Deus sabe com gíio 
animou, e para que fins as mais(las' veles assllli 
se procede. E' possivel que áquiou acolá ap'pá-
reçanl juizes deshonetitos e corruptos ; uras 'se 
desgraçadamente assim é, esla►ilpèni-se os nomes 
desses juizes no pelourinho da irrisão; dispa-se-
Ihes a tona, e seja lancada ao . desprezo. ; Des-
prestigiando-sea magistratura todos os dias, t1, 
isso cl'u11n effcilo horrivel, e quem se, persuade 
ser esse o meio da emenda, engana-'se, porque 
se lhe pôde dizer, que fica peor a emenda (to 
que o soneto  

E eu cont as digressões ! ! Ateus amaveis 
leitores, sou obrigado a fazer agora -uma terceira 
digressão; e é a do final, porqueJá está cheio ò 
ambito d'utri folhetim-massada 

Ficamos nós tio chmilcrio? Não linha von-
tade do ficar lá por ora, porgne acho ainda 

porem veremos se Deus. mo concede- sa-
liir ainda cie lá, c continuar a desçripção da + 
passeata, para a sebuinte chroniea da - Povoa (to 

Moas noites. t_ 
,Seja quem /úr., 
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nos opprinie,.vetadõ que em 'consequencia 
,ele diversas difbculdades, , desejamos .ainda' 
•o;-apoio estrangeiro contra essa invasão cri- 
-minosa.-Eonheciamos muito bem as decla-
i.rações reitëradas `que nos tem sido feitas 
''por um dos, mais poderosos principes da 
-Europa. Todavia, em quanto que lia- muito 
•tempo,,'esperámos'o e(Feito, não podemos 
=•deixar ,de. sofl•rer agonias crüeis, vindo os 
•authores e factores d'essa usurpação • cul-. 
posa,! perseverar' e avançar audaciosa e 
-insolentémenti: no seu detestavel projecto, 
,comõ --se tivessem a certesa -de que ninguem 
-se oppunha'- a i elle: ' 
r <t Esta preversidade . cliegoii a ponto 
;dê •qúe, tendo as tropas; do exercito "piernon-
;tez.,.sido ;mandadas quase até aós muros 
da nossa capital. ficou in.térrompida ' toda 
ia'-cómmunicdeà:o,j,compromettidos os ira, 
-feresses:<;publicos e -particulares, interce 
,peados os .comboyps, e o que ainda é mais 
:grãvé, o Pontitice supremo da Igreja uni-
,versal reduzido a nìzo poder senão diflicil-
-mente :,prover aos, interesses 'da Igreja, em 
çorìsequencia do estado das vias de com 
-inünicaçW;corra o resto do,n.ulido, que 
coda vez mais:se prendem.. Épor ,isso,quej 
,no meio ,d'.-estas grandes angiistias, em :pre-
4sença.de uma situação t,--to. perigósa, !com 
pteliendeis, veneraveis ` irmãos, que nos 
-vemos na triste necessidade de nos oceu 'ar, 
a nosso pesar,` das medidas que, lia a to= 
timar para resalvar a nossa dibnidade. 

í  « No ° entretanto não, podemos+. abster-
-nos de lamentar entre outras coisas, esse 
-funesto e, perigoso principio, c̀hamado de 
.?Ião que ha pouco tempo alguns 
:governos proclamam e põem em pratica, 
•"om a tolerancia dos outros, mesmo qua1Y-
,do se trata..da injusta agressão= d'um go-
verno contra: outro, a ponto de' parecer 
-assegurar r.unia, espécie d'impunidado ou 
:licença; . contra todas as- leis, divinos e hu-
manas, aos attáqúes,. o á. espoliação • de 
-diréitos de proprie..dades e.dos proprios`es-
<tados; como sonsos- testimunhas n'est(,s iii-
-felizes tempos- E é segtlrainen te; extraoi•di=, 
.:nari i  
>verno piemontes despresar e, violar uris si' 
inilh(inte priricipio;,quando o vemos, corra 
uris -,exercito armado 1•10 , a Europar o com 
r=templa•!) fazer. utna irrupcãa nos estados 'd` 
=outrem e banir principes ligitirnw. A des-

_ péitõ á'éstii pern c õ`só lsiurd0, - liác sé P 
mitte ra inter`=enção estrangeira senão para 
,provocar e manter a rebellião. 

a •( E"isto que, nos ófferece uma oceasião. 
+favoravel para instar -com todos os . prin-
'cipés da Europa, afim de examiiiàrem se-
riâmente; com toda a madureza e sabedoría 

,,dos -seus conselhos, quass são os gralides 
-<e imniuneraveis meios quo, se acurrimullam 
ntidetrstavel acontecimento que deploramos. 
Tracta-se èffectivamentè da mais mons-
truosa' violáção criminosamente. consumada 
-contra o direito universal das gentes, e que, 
se não for completamente comprimida, nao 
-restará reais força e segurança a qualquer 

ireito`- egitimo. 
Trata-se d'um principio de rebellião 

que , vergonhosamente favorece o goverilo, 
r:c,;que facilmente •dá a entender qual é o 
periáo, que todos os dias ameaça qualquer 
`,governo-. e'quál é o, fingello que resú]ta 
' para'•t6 a sociedade 'elvil,` por isso gíle 
desta maneira abre .uma estrada para o 
fatal co»t•nunisnao. Trata-se de convenções 
"lernnes que exigem, nos Estados ponti-
licio5, assim coni.o nos demais esladus • u- i rense i otiel.a gtie a]gtins vállon-o e Sousa. - Rua Dircila ti.' "28. 

ropeus, o respeito e a manutenção : inviola-
vel" do nosso poder civil. Traía-se da vio- 
lenta' , expiação d'e: s, poder, que por uma 
singular disposição da Proàidencia Divina, 
foi dado ao Tontilice romano, para exercer 
com plena liberdade o seu ministerio apos-
tolico em toda a Igreja, Esta liberdade deve 
excitar :muito' a soberana sollicittide de to-
dos os .principes, para que o proprio Pon; 
tifice - não' obedeça ao impulso de qualquer 
poder civil, e .para que a tranqüillidadè, 
Espiritual dos catholicos que habitam nos 
estados dos mesmos principes, esteja ao 
abrigo de todos os perigos. 

Assim, os grandes principes devem 
ter a convicção de que a nossa causa está 
intimamente unida á sua, e: que indo em, 
nosso soceorro podem salvár`! tanto ós slus 
direitos corno os nossos.' 

por• isso (fue os ' exhortaiizos com 
a " mais viva confiança a conceder-nos a 
sua assistencia,',, cada um segundo o seu 
poder; e não duvidamos que "partiul car- 
mente os principes e os povos • catholícos,' 
não "ponhani , em obra todos•;'os seusi cus= 
(lados para? ajudar, segundo ''o •Somm1iãii 
dever, o pae e o pastor , do" todo :õ rebanho 
d o Ser br, i e gi,ic elles não se 'apressem de 
o":deffen&r' .e•de o proteger contaóassalto 
com que o'lccoriimettem as armas parrit - 
cidas 1 d'um ' filho ingrato. 

E como vós sabeis, veneraveis irmãos, qãe 
devemos,pór,toda ra . nossa coraliança l; eras. Deus, 
que é.o nosso,refuáio `e o nosso ;soccorro ,,!nas 
nossas à[triGalãçúest que fere e cura; `quo ïnbrli• 
flcá=e vivifica ; ntio cessemos, ' c₹ima' Ioda `a fé 'e 
humildade, do coração ele elevar às piais fei vo-
rosas supplicas . diante d'Elle , implo-
rando sobre tudo -a prolecção de Maria, ,a 
Santissinia e Iuimactilada 1'irgom íNIáe de Deus, 
è intercessão,dos ben;aventurados Pedro e Paulo, 
a' fim de quo, e.•{ercendo o podêr do seu braço, 
c.onfuni¡a a sob0rba•dos seus inimi os, tritlm¡ilie 
d'aquelles que nos atacam, huniillic e , destrua 
to(los os inimigos da Santa 1Cr Lja. c q)ln pela 
virtude toda poderosa da sua Craca, • corl(Itrza 
ao-arrepeiulin;011(o o coraçãó •d0 tidos os pi,eva-
Headores; ,para que, a 5an(a Igreja nossa' mãe 
bossa gosar;prómp(amentc. (la sua cons0rvaçãc 
tão ricamente desolada. 

cadl^as d'(liquella 'cidade, tentaram 
a fuga ,por rncio de a 'rombainell-
Ló çin a noite de (luarta-fèira'• 24 
do coa-rente,; o que liao poderdin 
conseguir, por causa das surpre- 
liciidentes - provid.eucías . cltic fo- 
rama, dadas nal oceasião• 

NTI3,1D,•. E S;IILIDA tlI•LITAY' 3-•-

0 nies ffio Jornal.,d'i 
Q ilella,Gidade lia tarde, elo inesnio 
caia 241 uma força d'irlftintel•i•,;n! 
ti, hida do Porto render m 2.°  

talhão d hifanteria n.° 8, que par`- 
t;ió , i)RI•a,o• Porto hÔrtte111'25 ' cc'ín 
destino 'aos Aeorçs.' ,. 

v ,,,., ., s• ; 1; iri fS 

Ela o, numeró..4 (10 nosso `Jp 
nal, logo na 2.'' linha;. onde se lè -' o SenliÓI• 
Inl`ante,'D: Luiz—develèr-se— o 5enlior'lnfan-
te 1). Ji)ão. — p 

No artigo principal; onde, . se lè — a oppo- 
siç.ão da imprensa,,póçlo ser apaixonada e(dcs-
MenLida — deve liar-se — a opposição ela impren-
sa, '¡1óde„sc• apaixonada c desmedida. 

'IN••i'IC1+iS 1 5'l'ltAì•`GhIEtA•; a► 

As noticias que, encontramos em ; todos os 
joi-II  que tensos á- vista, manifestam grande 
receio, de (jue, rompa i a.,;guert•a geral aia: Eu.- 
r-opa. •t Aüstria continua em grande escala'os 
pi'Cparativós'de` guerral;'C a ' I'içinonW- üãó ''só 
descuida dé fazer- nutro tanto pebi Suã parto ;'-è 
fez appro,ximar'100:000 ' iÓmens ás linhas. do 
.1lincio• o do Pó. I,spCrernos .glte ,o, resu'.lado da 
entrevista dos Soberano, em Varsovia tios dis 
slpç a revoa em que 'se o .ivolve, a paz" ou a gu,.r= 
ra Europea. 
• 0 exercito napolilino aumenta as fortifica-

Coes de' Caeta, o da Iinllado Garellano ; do quo 
se supp(ie . qúe tenciona abandonar Gapua, e 
conçeutrar-s0 n'aquella linha, que inaior e mais 
cómnioda, 're:islencia .líll'erecé. ' ' ' 

Garihaldi resi nd;'os pofle,res, occiipal. t 
o po,to de general em'cltefc.'—I:IIe proclama é 
convida, ps, italianos - ïi ruc.• core ala .,' as armas, 
asswçralldo lhes que no ,(1ginto , mcz { Jlarço), a 
,),lieis Iihertará cc liíí&'tantcutc a Italia, o çon-
stllr!mal'a (a 'sala unlifí(a'•ão. 

OT I   I V E, 'H`SA S., 
AGn•i•r º;i it.• To. E sol)re-- i 

1110(l0`'l18'0'li••i1't)••)it•'i8•tlOs i) •` aGO-• 

lllimento colai 
nal político cia C<apiLd,. honra (11 
nossa"ICIntraáLi tia i1111)l•t;ilsài` pe-
rlo(licil. 

Agrade coai to(-til a 
SinCeri.tlade (- con) .Ú mais Jwo-

fundo reconhecirnenlo a sauda-
ção que nos dirige tio seis n inDe-
ro 239. 

Proenirareni()5 riso desitist,ra ' 

o sacerdocio de que nos . invesLi- 
anos; e tiiiiljrai'einos indepeudeii-
cia, franqueza e, W1àdade.• 

Agrad-ecemos •tauil)eii— ac < Par-
lamento as loas vindas coda que, se 

digna felicitar-IIÔS cri ó seis Iiii- 
inº ro pl 13. 1 

Tril)utainos igtlalii)elite,,ao Çqs- 
ne elo Monclevo os 'devidos w rade-
cililentos pela felicitas-ão que 11os 
diri.-e cili o .Sete Di nle.'o 4. 

Tis11T1VA DE FUGA. ---- 0 1•i'acn-

,r(..,  

GTTnA(:1:A0 iW) !. TI(L11liSTh.1:. 

.G ItAi•I)I;.aI'IdEi'I10.. .,•,., ,••:.•.,,. f 
S 
A %w ia 

•Itiaiiy;ad(ja iiÚ táoi'l',r•tit) Ciyil 'ilú 
Poro, fiit cotli'orttlit9aºic do eºli- 
ta l (le 28 ile J ii11110 de , 1 ffi;0. 
Teeni á venda nas suas casas do.. G•unbm_, 

rira tias Flores 11,° 1 e 3, junto à Igreja da,:4li-
sericordia, e defronte. da , C,olnpallhia (i os Y11,1,hos 
n.0 9h, bilhetes lnleiros, a 6600, nicios ; ditos, 

a. M.00, quartos,, a 1700, e,.cautela, de 'IM)O rci;i 
o 2:30. cuja extracção terá lonar tio (lia 31 d,, 
Outubro. . 

Sa.tisfazeni todas e (1u',)Csq uer encouiuieudaa 
(1110 Ihes sejani feitas das provinclas, cone tola 
a pontualidade, vindo.açompanhadas do respe-
clivo inipol'te. 

Us mesmos venderaiu lia ultima loteria 
parte dos seguintes • prelnios, ene quartos, e cau-
telas de '300 e 230 rois  

1;177  
1909  
3GoC  

900000 
9001;()00 , 
I Op,St)00 

 1008000 (ºì) 

L'_111t;1,IJ.OS. Typograpllia de José Alves 


